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Iniciado o seminário com as reflexões do Relator João Paulo acerca da bibliografia obrigatória e seus pontos em comum. O documentário “Comprar, jogar fora, comprar: história secreta da obsolescência planejada dos produtos”, que havia sido indicado para aula anterior, trata do desperdício e da controversa estratégia da obsolescência programada dos produtos, ao passo que o texto executivo da Profa. Sylmara intitulado “Consumo & resíduos: duas faces da mesma moeda” problematiza o comportamento dos consumidores no sentido de quererem comprar cada vez mais. Indo mais a fundo, o texto filosófico do designer T. Fry “Contra uma teoria essencialista de necessidade: algumas considerações para a teoria do design” questiona a razão de alguém comprar ou ter algo, de sentir a necessidade de adquirir determinado produto e qual a origem de tais necessidades, se seriam criadas ou impostas nas pessoas pelas empresas visando ao lucro. Fry trabalha a necessidade em vários sentidos e concepções filosóficas. Segundo Steve Jobs, as pessoas não sabem o que querer até você mostrar a elas. Não por acaso, o design dos produtos da Apple, como iphones e ipods, é facilmente identificável pelas pessoas no meio social. Recomendou-se um documentário disponível no Netflix “Minimalism” a respeito da filosofia de se ter apenas o mínimo necessário para sobreviver. Os consumidores fazem escolhas, abrindo mão de algumas coisas em determinadas circunstâncias, mas não de outras. Há pessoas, por exemplo, que não precisam ter um carro, ou muitos móveis ou mesmo uma casa própria e conseguem viver bem sem eles. Pessoalmente, o próprio Relator decidiu vender seu carro após se convencer de que, de fato, não mais precisava ou dependia dele, não fazendo sentido mantê-lo consigo, considerando as dívidas e os custos elevados envolvidos (ex. financiamento, combustível e estacionamento), a disponibilidade de transporte público no local onde mora (com acesso a metrô e linhas de ônibus), além da possibilidade de alugar um carro ou chamar um “Uber”, se julgar necessário numa eventualidade. Nesse sentido, conclui que necessidade muda de pessoa para pessoa e de observador para observador. Na sequência, a Correlatora Estela destacou que o consumidor em geral não pensa na cadeia e no valor agregado dos produtos, por exemplo, em relação aos alimentos. As pessoas possuem não apenas necessidades básicas, mas também culturais. Segundo Karl Marx, citado no texto de T. Fry, “A produção não apenas cria um objeto para o sujeito, como também, um sujeito para o objeto”. O desperdício e o consumo estão muito ligados ao mercado, sendo necessário haver uma maior consciência nas pessoas no sentido de mudarem seus comportamentos. Há uma expectativa de que a Política Nacional de Resíduos Sólidos possa ajudar nesse desafio. Abertos os debates, passou-se a palavra para os demais alunos presentes.  Em sua fala, o participante Andres assinalou que as necessidades são fabricadas por uma construção artificial, calcada na ideia de crescimento e progresso. Tais necessidades são inúmeras e nunca serão satisfeitas, variando conforme o tempo, lugar e pessoas, de tal sorte que as necessidades dos ricos são diferentes das dos pobres. Diante da percepção de que os recursos vão acabar, as pessoas devem tentar adequar suas necessidades com o ecossistema e a natureza. Em sua fala, a participante Dayana ressaltou que no texto obrigatório da Profa. Sylmara a produção, o consumo e o descarte são pensados de uma forma integrada e relacional, ao passo que no texto de T. Fry a natureza é vista como objeto. Na oportunidade, citou o filósofo francês G. Bataille a respeito da noção de desperdício como algo cultural, bem como Heiddeger no tocante à sua filosofia da técnica moderna construída a partir da razão, pensando na técnica não apenas como instrumento, mas também como um modo de existência. Em sua fala, a participante Flavia reconheceu que, ao mesmo tempo em que a sociedade evoluiu, também há o lado negro em sua estrutura desigual que fomenta o consumismo desenfreado. Em sua fala, a participante Mariene se questionou como despertar, de fato, a sensibilidade de empresários para a questão ambiental, para além do altruísmo. Em sua fala, o participante João Paulo sustentou que, como a necessidade fora criada de cima para baixo, para reverter esse processo, seria necessário buscar soluções que também viessem de cima para baixo.  Nesse sentido, a própria cultura de economia circular precisaria ser quase que imposta. Em aparte, a Profa. Sylmara confirmou a importância da questão relacional entre a produção e o consumo, mencionando que somos produtores e consumidores ao mesmo tempo, assumindo a necessidade como matriz. Em sua fala, o participante Lucas apontou que o texto de T. Fry considera o papel do design em toda estrutura e que, assimilando as necessidades do homem como necessidades da vida, acaba-se criando uma grande distância entre os elementos naturais e o ser humano, arrogante em suas necessidades e demandas variáveis criadas e assimiladas como se fossem fundamentais à vida. Em sua fala, a participante Rafaela destacou o fato de estarmos nos tornando cada vez mais individualistas e que, mesmo guiados pelo antropocentrismo, sequer pensamos em nossa própria espécie, quanto mais nas outras. Nessa direção, conforme alertado por T. Fry, “Para as pessoas nas sociedades industriais avançadas uma coisa é bem clara – caso não re-examinemos o que realmente ‘necessitamos’, nós iremos desejar e planejar, para nós mesmos e para outros, a morte”. Em sua fala, a participante Kelly também ressaltou que o individualismo, o egocentrismo e a alienação vem nos comandando enquanto sociedade e que precisamos passar a pensar mais de uma maneira coletiva, reduzindo ou alterando o nosso padrão de consumo a partir da informação. Em sua fala, a participante Olivia abordou a questão do consumo emocional, psicológico, problematizando-o na medida em que as pessoas muitas vezes não fazem a sua autoanálise a fim de avaliar se estão comprando algo de que realmente necessitem. Além disso, chamou a atenção para a responsabilidade da televisão ao influenciar o estilo de vida e os padrões de consumo das pessoas em todo o país, por exemplo, nos telespectadores das novelas. Em sua fala, a participante Marina salientou, com apoio no texto de T. Fry, que a própria desigualdade gera uma necessidade subjetiva, de buscar consumir e se sentir integrado na sociedade. A respeito da discussão das necessidades alimentares (ex. consumo de carne), recomendou o documentário disponível no Netflix “Food Choices”. Novamente com a palavra, o participante João Paulo apontou, a partir do texto de T. Fry, a dificuldade de se definir o que seja necessidade, visto que cada observador possui uma conclusão.  Na sequência, a Profa. Sônia Seger fez as seguintes provocações a respeito do texto de T. Fry: (i) Por que enquanto projetista industrial e filósofo, o autor está discutindo necessidade? (ii) A necessidade seria uma questão do ser, tendo em conta dois momentos distintos de descolamento da natureza, o da pré-história e o da década de 1970? (iii) Com relação ao mercado, o que importa existir ou não é a necessidade, ao passo que o dinheiro seria apenas um mediador? Nesse sentido, a obsolescência planejada não seria uma teoria da conspiração, mas faria parte da nossa própria sociedade. Por sua vez, o texto da Profa. Sylmara destaca a necessidade da consciência. Segundo T. Fry, uma teoria da necessidade não faz o menor sentido, na medida em que necessidade é uma criação, uma construção ideológica, existindo para contrastar um vazio intrínseco ao ser (ontologia). A partir da década de 1970, com a publicação do relatório “Limites do Crescimento”, com a percepção de que há limites e também crise, o design começa a se projetar para as necessidades. Em aparte, a Profa. Sylmara mencionou que, a partir de um movimento histórico estrutural, passamos a não saber mais produzir, apenas consumir. Segundo a Profa. Sônia Seger, é o design que faz alguém sair de uma ideia para a materialidade dos objetos. Em sua fala, a participante Mayara questionou se nos conhecemos o suficiente para saber do que precisamos e ponderou que, se não refletirmos bem sobre nossas necessidades, outras formas preencherão esse vazio, por exemplo, pelas ações do marketing. A obsolescência planejada foi uma solução encontrada à época para lidar com uma crise. Em sua fala, o participante Ricardo comentou sobre a desnaturalização da necessidade e sobre o fato de a produção também criar o sujeito para o objeto. Em sua fala, o participante João Múcio destacou que a Política Nacional de Resíduos Sólidos trouxe deveres jurídicos e não apenas morais para a cadeia produtiva também no tocante à necessidade de prevenção e redução de resíduos a partir de uma concepção ecológica dos produtos e que a prática abusiva da obsolescência planejada tem sido objeto de ações judiciais no Brasil e no mundo, seja por violar direitos e interesses dos consumidores, seja por violar interesses ambientais e a sadia qualidade de vida. Na França, inclusive, tornou-se crime. A respeito da temática, recomendou a obra “Estratégia do desperdício” (Waste makers - 1960) de Vance Packard, bem como a obra “Obsolescência planejada e Direito: (in)sustentabilidade do consumo à produção  de resíduos” (2015), da pesquisadora da UFSC Kamila Guimarães Moraes, e sua própria dissertação de mestrado sobre a “Responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida do produto na cadeia de resíduos eletroeletrônicos”, defendida na Faculdade de Direito da USP também em 2015. Em sua fala, a participante Amanda comentou sobre o problema do consumismo e o fascínio das pessoas em adquirir produtos mais baratos, sem se preocupar com os impactos socioambientais dos produtos, inclusive, no tocante a grandes marcas envolvendo trabalho escravo. Em aparte, o participante Andres enfatizou o papel da mídia e da publicidade na construção do american way of life, bem como a questão da felicidade e do hiperconsumo como uma forma de aprovação social. Em seguida, a Profa. Sônia Seger complementou que nosso modo de vida é resultado de uma escolha coletiva, ainda que não consciente. Por sua vez, a Profa. Sylmara acrecentou que T. Fry desconstrói em seu texto o que entendemos sobre necessidade, buscando compreender sua essência e distinguindo “necessidade real” daquilo que seria apenas uma “representação da necessidade". Nesse processo de construção artificial de nossas necessidades, todo o nosso subjetivo acabou sendo desconstruído pela técnica. A necessidade acabou sendo separada do ser. Hoje se tem uma falsa soberania do consumidor, uma falsa liberdade, haja vista que, de certa maneira, as escolhas já estão dadas, embora sejamos, ao mesmo tempo, responsáveis por elas.
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